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O número é...

o número de pessoas 
beneficiadas pelos  
programas sociais  
promovidos pelas  

empresas associadas 
da ABRAF em 2006.

1.088.457

Agenda Legislativa
As Comissões Permanentes  da Câmara estão sendo recompostas pelos partidos políticos e suas lideranças 

durante a presente semana, e prevê-se que as reuniões ordinárias deverão iniciar-se na próxima semana

ABRAFINFORMATIVO
Associação Brasileira
de Produtores de
Florestas Plantadas

Movimentos Sociais

Do total invasões de 2007, 
o Movimento dos Trabalhado-
res Rurais Sem Terra (MST) 
foi a entidade que mais ocu-
pou imóveis rurais. Das 287 
ocupações registradas entre 
janeiro a novembro do ano 
passado, o MST foi responsá-
vel por 221 ações, que repre-

MST foi responsável por 77% das invasões de terra ocorridas em 2007

Eventos
II Simpósio Socio Ambiental de Florestas Plantadas

De 02 a 04 de abril de 2008 - Viçosa (MG)
http://www.sif.org.br/ - sifeventos@ufv.br - Telefone: (31) 3899-1185

Feira Internacional da Qualidade em Máquinas, 
Matérias-primas e Acessórios para a Indústria Moveleira.

De 08 a 11 de abril de 2008 - Arapongas (PR)
http://www.fiq.com.br/ - fiq@fiq.com.br - Telefone: (43) 3172-5000

III Brasil Certificado
De 16 a 18 de abril de 2008 - Centro de Eventos São Luís, São Paulo (SP)

http://www.brasilcertificado.com.br/ - Telefone: (11) 3722-3344

Contatos: fones (61) 3224-0108 e 3224-0109 - E-mail: abraf@abraflor.org.br - Site: www.abraflor.org.br

sentam 77% do total.
A média de ocupação de 

terra no governo tucano é de 
288,2 áreas invadidas por ano. 
Nos mandatos do petista, esse 
número é pouco menor: a mé-
dia anual é de 264,6 invasões 
anuais. As ações dos sem-ter-
ra no período Fernando Henri-

que chegaram a seu pico em 
1999, quando foram registra-
das 481 invasões. O maior re-
gistro no atual governo foi em 
2004, quando ocorreram 327 
ocupações.

Além do MST, várias ou-
tras entidades invadem terra 
no país, como a Confederação 

Nacional dos Trabalhadores 
na Agricultura (Contag), Movi-
mento de Libertação dos Sem 
Terra (MLST), Federação dos 
Trabalhadores na Agricultura 
(Fetag), Comissão Pastoral 
da Terra (CPT) e até mesmo a 
Central Única dos Trabalhado-
res (CUT).

Será constituída em março, 
no Congresso, a Frente Parla-
mentar em Defesa dos Quilom-
bos. Seu organizador, o deputado 
Vicentinho (PT-SP), conseguiu a 

adesão de 219 parlamentares 
para a proposta - 49 a mais do 
que as 170 exigidas pela lei. O 
primeiro objetivo do grupo será 
estimular a consolidação dos mi-

lhares de quilombos que reivin-
dicam terra por todo o País. Na 
outra ponta desse movimento, 
parlamentares do DEM aguar-
dam o julgamento pelo Supremo 

Frente Parlamentar defenderá quilombos
Tribunal Federal da ação direta 
de inconstitucionalidade com a 
qual pretendem anular o decreto 
presidencial que regulamentou 
os quilombos.

Fonte: O Estado de São Paulo em http://www.estadao.com.br/estadaodehoje/20080219/not_imp126920,0.php

Meio Ambiente

A novela da concessão de 
licenças ambientais para as 
grandes empresas de silvicul-
tura do Estado parece estar 
chegando ao fim. A expectativa 
do secretário do Meio Ambien-
te, Carlos Otaviano Brenner de 
Moraes, é que o plantio das 
mudas de eucalipto, que deve 

RS: Zoneamento deve sair até março
começar entre março e abril, 
possa ocorrer já respaldado 
pelo zoneamento ambiental do 
Rio Grande do Sul para a ativi-
dade. Em entrevista exclusiva 
ao Correio do Povo, o dirigente 
afirmou que as câmaras téc-
nicas do Consema trabalham 
como nunca para aprovar a 

matéria ainda em março. O 
tema já foi analisado pelo gru-
po que estuda o assunto sob a 
ótica agrosilvipastoril, e, agora, 
está sendo avaliado sob o as-
pecto da biodiversidade. ‘De-
pois disso, vai para o plenário 
do Consema’, explica ele.

De forma objetiva e clara, 

Moraes revela que a idéia é que 
a finalização do trabalho, único 
entre os estados da federação, 
ocorra paralelamente à avalia-
ção dos estudos de impacto 
ambiental (EIA-Rima) apresen-
tados pelas empresas produto-
ras de celulose que planejam 
empreendimentos no estado.

A Fazenda Coqueiros sofreu 
mais uma rápida invasão no 
último dia 15 de fevereiro. Um 
grupo de cerca de 80 sem-terra 
entrou na propriedade rural, lo-
calizada em Coqueiros do Sul, 
no noroeste do Rio Grande do 

Sem-terra promovem invasão de um dia a fazenda no RS
Sul, e começou a construir 14 
barracos e uma torre de obser-
vação, mas desistiu da ocupa-
ção quando um destacamento 
da Brigada Militar (a Polícia Mi-
litar gaúcha) chegou ao local. 

O Movimento dos Trabalha-

dores Rurais Sem-Terra (MST) 
quer que o governo federal de-
saproprie a Fazenda Coqueiros, 
que tem sete mil hectares, por 
interesse social para a reforma 
agrária. A ouvidoria agrária na-
cional já avisou aos sem-terra 

que a propriedade, dos irmãos 
Felix e Vera Guerra, é produtiva 
e não pode ser desapropriada. 
Desde 2004, a fazenda já sofreu 
oito invasões com montagem de 
acampamento e diversas outras 
incursões como a de hoje.

Fonte: Agência Estado citada em http://www.atarde.com.br/brasil/noticia.jsf?id=839412

Fonte: Correio do Povo, citado pela Ageflor em http://www.ageflor.com.br/index2.php?p=productMore&iProduct=2490

Fonte: O Globo em  
http://oglobo.globo.com/pais/mat/2008/02/15/mst_foi_responsavel_por_77_das_invasoes_de_terra_ocorridas_em_2007-425665887.asp
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